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2t pog?-,V aia e il,rprer_s.ro 

Rua Conselheiro José Luciano ele Castro, n.o 24, 

T SC tClllpp h iria homens CO- minima de fi5o reis cada um; mas 

(• a• Z• ( oI•U ges Carneiro e outros, clue fi-- 

curam venerados na historia 

(Continuaçào do n› 976) COI110 verdadciros patt'lota& 

T Ora note V. Fi,' que os Pois não houve riinguern 

legisladores de I821, OS 170- que dissesse uma palavra 

m•ns que 11aquelle tempo re- Contra a Fatnilia Real. 
presentavam a maior aspira- Tal era o sentimento que 
ção gtit podia desejai -se era- os dominavzl, de que sobre-

tt1O para o nosso paiz, a0 tudo era preClso qu a nação 
tI]esmo tempo que decl-tra- resp:itasse as i~tuiçó:.s c o 
va n que a lei s,-- ria a vonta_ sete decoro. 

ria e menos certo, q.ae o, compra-
dores trazem agora cascos de grande 
capacidade levando alguns 28, _>p e 3o 
almudes; medida pela qual se vende 
o vinho por aqui. 

medida tias nossas adegas, quan-
do calcula1nas o numero de pipa,, 
que colhemos, é de •2o alrlu leN me-
dida velii i da terra; mas os conigra-
dores querem 21 almudes; e esta mo-
da, que principiou, ha vinte e tantos 
anhos, pegou-se como ostra a pene-
do. 
—0 meus amigos leram o que o 

sr. BernardMo Marchado, que, por so-
brenon)e, não perca, disse domingo 
em Lisboa no seu centro rei ubli-
quen•o? 
Que juizo INcei o; meus an- gos 

de dos CId:1daOS C gila a0 [lei riS Ct7i tCS não unham de- do esta.iu sanit,irio Muelle tou44 

SC? Cunl'ICIa 1rOmul<r•l-a' 11C ante dc S1 Um 11 I: havia lllll Ma minha parte, a.rr:d•• li aquii-
t f I ►o, !enibrci-in— do Frei Ign<ac:i<n, do 

as Côrtes se reuniriam de di- Governo provisorio e a liber ,: S;uato .lnto.ìí 1 r I3 .fiz iia. lia que 

r Jade d0 di5C11Ssap foi am'•la. en.ic>udeceu cana i mzulia de ser—. I'Cit0 lr0 prio eril dite lixado t 1 Papa. Sou 1' p-a! d;z a o endiabrado 
pela Contititt,-4ã l; qu2 sO- Não houve, porem, Uma n-ianiaco; ! embr,in-i sei Pois este frei 

menti' a est_IS p•-:rtencla a ini_ Ut1iCd -- 0'z qu_ desconsideras- I,nacio d'a'.-Ora endoudeceu , ora ai r inania de ser--presid ata da repab:i - uni aspeto br iliant' e festivo. 

cttlti• Li d.ls leis, que o R i Je a rdal•zti e se le4'anta•s< ca-- l As esco'as, as asswhçys e o 

i'ã0 a5 podia d.s Olv i's C li• O contra as d 5pcLaS que S'• fa- Sou presidente! «Se fazem mani- povo Intuir a.n EL Hei , o n 11 
f I fes[acties ao Rei e à 110 r1r -hta e 

zuns tara mant,.r o esa leu- , , t.OflS•lhO d(: h,St_id0 sr=1'ia 1 • i o:- sue eu tolrro; e não pruvoqu:m, 
composto de membros •r0- dor da Coroa. Se n10 vae tud a raso aqui em Libes:!.. 

i Todos_tsini poderemos Sc..! Que 
postos pelas Górtes, esses Que mui•adosestão oS tens- pena! 

mesmos boro <.11s dntara.n s pos e alais ainda os homens( Que frzes;cm comicios: q!ae fizes-
se m, e rYtìzes;ern, e que es.à dito e 

Fillllilfa Kctll pala forma gliC redito: chie iizesseni a a otheose da 
(Cantint%ct ) in<uborúinaaçào e do crime, da desor-

%lI C1ts5" dom e da revalu•ão, raie; estilo aw 

Mas fizeram m315 dU qUe •, ,• t - seu campo, L a la.gri:na é li rr, ma' 

350: Conservaram tod is as 

d_spezas com o pessoal da 
Casa I• al, como se o sobe-
rano estivesse etn Perlai al, _ 

e auctorlsarain a COntinurição 1 
das &spezas som a Casa — 

Rvrtl, como tinham • tisti fio 

ale aquella datil, a•làOluta -

rnent.; como se ac: ,11 ivaIt es-

ta elecidas e coto a• Cai pn-

trttram, sem d.-d i•ção algu-
111,1 e sern haver a menor re-

llcsao e rLpa1'o nas C.O: tes a 

eSsC respeito. 

O Ministro ,Ia Faz -- nda d 

aC uell.l e oC.i aprc:szntOu mii 1 ( 0 venïo de S. Martinho, que, ha q I r ¡dia., ap na; teve a chuta 1linarenta 
nota d.l rCC•ita C d3Sil,`Za dO ( .fio saboado passado a empanar-lhc o 
listado, COn1J pôdi apurar í sou brilh:>, vau'continuando a nirmo-

seur-uo; com dias de um sol fagueiro 
pelas contes dad is pelas rd- e benLfico, e, de tal sorte qu', já so-
partl,_o.:S, e que, apestar d. brat sol, e falta naillio para seccar. 

1Liis urna v,!z tem razaio os nu=sus 
não ser uns Orï:atn'tito em (aviadores, quando dizem: Deus bon 

sane, que nos teau cá. forma, dava cotlltuJo id e- la _ iewr de SA joon, na sua revista 

bastatlte aproai. 7 .da CO CS- I mettrcologica de Val _- ncia, nos pro-
i t' . ' reitor chuvas, trovoaJas e não sei tudo da Fazenda 11IJil•a ria- a •` - . 

ar_ns que a;ouremos tempestades n es-
quclla epOca, C ali se via cia- ta seguir ia quinzena cie novetn_aru, o 
ramente separado e de'strin- a burometro esta hoje a marcar—hom 

tempo—e o tempo está como todos 
pado o que Custavam as ca- veein , 

o l d:i C'15•1 aem mente, é o burometro, ou e •-allari•rls, o pese ,, Q 
rabio Sfeijoonr A sentença é faacil de 

I•'Cal, a llltiminz.•ilo dos Pa- dar su o tempo está uma belleza; lo-

GOs e até a d&speza COni a go o burometro marca certo, e o ra-
bio mente. 

agua que era forndeida: to- Sem dá= o sr . 31 Antonio Avres 

das as despczas, emf.n, esta-

vum niiliuciosam•nte descri-

1'tú5 Shclaradaincnte. 

i\a Cangara não houve nin-
guein, apesar de siarem nes-
sa occasião as receitas publi-

cas milito inferiores aos en-

cargos do Estado, que recla-
masse a redacção Naqucllus 
destrezas. 

[oodltt SLi' Uril erro uni er-

ro passa-eil'o para as finan--
(Ìas, roas foi uma pt'oV• 1 de 
brio e •1L Idalismo, mostrou 

do que o paiz queria viv,_r 

iiid,pcnddnte com ã sua Mo-

dia rihirt. 

C,OnS-.r\'aranï tud (-) . • n'es-

--._'_ -•-i til --

vim-aos>.•ar- 
nn c• 

- 1oô, 
, 

AD P8 (S,l il 

Esc,'i••tot fio lia: 

R. •irei1a, _Q7. 

(Ctirt•• ••. 1,.le•• 
falso de ?amel, j_q ,fie Yorernibro 

i 

solo sigrad ,) da Patria, na manu-

tenção das suas instituiçiïos libe-

raes e na enorme obra do pro-
gresso nacional. 

Rei novo e bom,- intellig ,nte e 

energic•o, o Senhor D. Alai uei de• 

ve ter observado o visto u quanto 
z fran; o o s 2tl bom puvc,, o quan-

to arreigtdas são as setas crenças 
munarchie,s, o quanto 6 graade, 

immenso o :'eu patrioti•ni.ì. 

. 1lagestade tem sido ovacio-
nado e-n todo o norte. 

O seu espi&to WOirto e obser-
vador, o seu coraç ru eeas vel,cotn 

certeza saberão destacar,pelo oa-

1hu•ias1no elas apclani,ões, I•o!,t 

mn-eri lado dos vivas, a Manifes-
tacã > de IÁrecHos. 

De ut3tihã, o elemento oiti í-tl, 
no dourado das fl.-das e no grave 

d15 (ia'. a IL nossa gata 

A banda da Oi`icina-Asylo e 

de Vtllar elo ),junte tocaram o 

Ilymno nacional, subindo ao ar 
-irandOlas de foguetes. 

I1 assMenci.z que por con:ploto 
en.gáa todo u espaço da, gare e li-

ilhas, viclorioa 1n.•essantomente 
F.i h, 3i. 

O dig no presidente da eamar• 

sr. dr. <<iei: a liamos subia<.lo á 

ea:•raag<.m real a s Iudar E} -Roi, 

proferiu, c,tm calor e br;lllo a s•• 
gubce allocução: 

Senhor. 
O povo de BirceHris e com elle 

todo o munici.p.io, ani:r_ado da mai3 
sincera dedicaçáo, cio mais leal cai i-
ntio, cio inds verda,l,iro amor , i•er.3 
aqui saudar Vossa 1i,gestade,•dese-
jando-lhe mui feliz viagens e um rei= 
nado em extremo , mr -cio. 
Ha cinco ssculos, o S,inte Condes-

tavel, o heroe sie Aljuharrota, o fiel 
companheiro do :N1L;;ire cie Atiz, ta= 
tendo doa•zo, a sua filha e genro, de 
•ndos os seus bens e do co:lJado de 
Sarcellos, com sue D. João I o ha-
via galardoado,veio u Barcelos fumar 
a casa ire daqc1 11 haviam de sa-
hir os reis de I'-;riu:;ai. 

Essa casa pela linha varonil de seus 
insignes chefes tornou-se uma das de 
mais lustre e renome da Europa e 
1 lMe per¿grinamentc re, rasentada por 
V. ïaagovadi—a e7.° conde de Bir-
ceilo,, o 2-1.' duya.• da Barcelos, o 
W duque de Bragauça. 

Aqui, a pequena distancia, ea-istem 
as ntinrs dos vetustos Paços cio 
primitivo solar. Is, todavia, V. Ma_esa 
ta--ie não pode olhar essas rui nas, que 
lhe recopiariam toda umaloriosa gloriosa b<t 1 11C I O » avós " i'h •'i l'h"7 1 - DI'este 'alie foi bastante gente a -1 - 1:L--- _ , ep,peia de seus m:iioriss. 

Vianna vêr E1 R : i, e vae :; ra ide - 1- 

tbu ia•mo por todas i>; fruezias pe• 
la t•irlda LIAI Rei a Mucellos; no .iia 
d i visita d'E1-R -- i >£ n > ssa viL'zi, estas 
treguezias Mani dessovoadan aqui 

vac tu-io saujsr EM e a :\lod n.rr-
chia, sem co,ivite de núl,,ucm, tspon-
taneament_; p-)%,;o as;evcrar-!ha isto. 

calor. 1iiii 1 espintinei tale corou 
jam - i; unhamos visto. 

Inconfundivel essa nota d, pa-

triottsino e de li 'N. Ç'-111 I1aJilat','hiea. 

Mal i. ia àIu:•iles que eré-m o ui-

vo portuc uez indidkrente, vi • tu-o 
rian lo ou injuriando ao acaso. 

1lonarchico o lib gral, o n asso 

aos o vibra em pr s aça cíu joven que o novo fn•ei 4nt.lci3 rcp•tisse, lá 1> 
de baix,—Sou p:c-;i,ie:ate' pena! lì,ei, pers niE não das bailas i,ts-
E;te homem nano terá nine u-,m par Ètuiçães hbeuae.s que à casta d, 

elie?! i, 

-- --- ..... '-1— 
o dan:. ;ente- se i(ici •ih m n uid,, corri aqui os conduz m abre-se u vastissi-

o Seu povo. mo campo, ora -le todas as sumarias, c? 
E d>ess L id'ntilie.i Ìio, dessa 5o:o)o habitantes do concelho, atém, 

S  CotnnittnLã,r d; s urgia atas. Iï fi os ao; e_)accllio-; visinhos, ex; óer- e 
e transaccionamos productos da agti-

naÇ:io, resulta a garanta roas ef. cultura e de varias industria, caseiras 
doai da nossa pro-p•ridado, elo numa grande e sadia expansão do 

—Pa sou d , us dias aqui no camr'O, ro " ess , vitalidade. a q i p e integ; id<:da d;l nossa , 
ilornnerlandn-3e cri) d. ti \ em Vossa Masesta,le da ra.nde t i a A Sa L 1 a , g uer:c :a i Rtrta. Pa:e;, em Quiruz o ni•u q lab.>riosa capital Jo n-)rte, , pie adis ami- 1, p d• 
gp t r L- ir,-ello3, L!- I-,. á o sabe, esta `; utC aS 1'eS CICaVCis cl-asses commãr- ..1nL:aio Julio ,le 1t rima i, que P 
imis se sente hasta atem-me in.:o_n- dupúni nte ligado ai casa ae 13 :a cias e inda ; tri:A com a sua augusta 
moda d_a, p irtindo na tersa- feira para an^a, á ria ii, rchia pu1-tt1<-ueza, prL;er.4:t e régios favores. 

Com ronde satisf,cao, ncís os agri• o Porto a:=a1 fie cu:isultar <, guris me- g 
rnoslra a. t•e 11-ts ° ditos b cultores, vimos que ahi já Vossa Ma-

-I-en1 ap, arecl'O caio; de p_1eu- rotinas d, pa o s 11.3 o0,'des. gesiade se lembrou, n'um dos seu3 
montas por a! ;-nn:i; fre,.iezia; d'c;ic 
tia!1L; é fruCtet do tempo. 
I-Ia falta d'agua nos poço: e na; 

f'nte`; xs aguas novas ai:ida e=tào 
fauda;. 
—ASe em S. Fins grande satisfa-

ç fio eia todo: os moradores p,sla des-
annex nyão d'aqucl!a parochia da de 
CarapeÇos. Assim o entendeu, e mui-
to acert:adarnente, o venerando Prela-
do desta archidiocese. 
—Jã se dáo p•inzipio, ao trabalho 

cia cvns.trucç;io de ramadas; as vi;íei-
ras, neste nano, tem frasca póda,estão 
branda,-
Até á semana. 

1>(Incrucio. 

1Ti t S Listro ` tio 

so•°t'=do Cllj fazendas 

1••= t C a i de Gouveia: «hoje em dia a sciciicìa 1';Il'd tcrt.os e so•)1't,údOs, 
mente». 
—Cóntinua a sahiia de vinho, d'a-. i;•le•Jl1 •.• eSL IJ i2Cl ile il-

c ui deste Vaie, ara Lxporta"cA ho- t 
l p , o de .soão t1z 0113tt l'tl•l )e vae para a estacáo de fiar.:eilo3 • 
uma boa quantidade dc cascos, que i). •• tl OMO Barroso. T 
vão consig:iaJos á acreditada casa do i 
Porto, Pereira da Costa,que e, a que, glielll coti, re Seui vêr. 
por aqui, tem efl1•etuado m.;i; avul-
taJas tran3acçócs. A casa Bi irro;as, !   
exportadora de vinho, e de coa-.cr- 1 
vai de Villa Mova de Gaia, tem cãw 
prado também, por 2qui, bastante vi-
nho; o p-e o, porem, coa:erva-se a 
t-;:000 reis postos os casco. 11.1 esta-
çao de Barcello:; por conta d,) ven-
dedor. O carreto do casco cheio pa-
ra B rcello;, regala por roo reá- e a 
corisucçãa dos cecos va fio;, de Bar-
cellos para aqui, regula por ibo reis 
Cada; isto é no caso dais conàucgoes 
serem feitas por conta dos compra-
dores, porque sendo por couta pios 
vendedores elies fazem ess scrvic,o 
com o seu trado e com o dos t'Ini- 

nlio ; é todavia certo, que os carre-
to, ele c * iia diria anontana, daqui; a 

lN 
I 
• - çç 

1 Z aro El-R í recebido era iria- a 

sua viagem I :SIO norte as provas 

mais deli - Iogas de rima lealdade 
f-ano., de unia parem de senti 

¡ inentos monaW1iíe-os firmes e ina-
balaveis. 

O paiz estai com o s= Rei. Es-

tá e catará s,mpre na +lc'àza do 

-•' -̀1 f• •• .tfS i• 
J(1 r 

Por isso, deve S. Magestade tur 

notado o quanto rap odeie u o 

<e . tír ela n ss•i t viri s as breves 

linhas da rn n, arem qu, pAo sr. 

pres den'e da camaiu lho foi d- t•1. 

--tias, se ad:a;irate} e. imp>nent 

foi a manifesta•,à, ele uiinhil nã 

menos o foi a d i uir.le. 

E irão fui o joven nion_ircha 
s ttida•Iu pela inissa popular•. F A 

W'1-1 saudaçsio elo p.,e•u. O mutl lo 
4iMcial, que ae impanhava E1 RÁ 

d °s le Vianwi, misturou se co.n o 

povo. 

L <, n u > , i tn n quadro oila=n<•nte de 

tnoc: ati. o, as f,r las e as hlu-, 
sus dos operarios, fio }arrua r co-

aço r• as eguatmcnie purtuguazes e 

ebualrncnle monarey0e4 sair a-

<am o joven Há. linúral, com u,11en._hu•íssmo m , s, que d:'irante'- 

.r 
n,is viMu COi;a e, 11 a1. , :1e  ̀

mn era , tila li:fe:ittC;$J de I'n.3pel 
r .. <1 tosa sy^ipathia. •,; m ac + lama-

ções saltas, drs>rde a bis, cüeias 

-le cariM, vibrant s de conV• i;- 

çqo. 

I'o,- ente: + s=os vivas c•h •gou e 

partiu o et,tnsaoio real. 

elo terminar esta; brcvcs trotas 

d a,l orniaçi o, que os nossos leit r-

rés rios a ompanhem, n'um viça 
to<L> d'alma: 

Vit a El Ri de P,irtugall 

Viva D. Manuel, 1I1 

Pouco depois da pass=m do 

cor cio, pcl:is 10,ió da maulii, 

entrou n is aguljl -.s o cambo:o ao d. 

Co:npusição a m.•sma que aqui re-

feriinos quando ela, noti,•it, dat ma-

nie•taão emí_i . 

eloquentes e ab-a•Oados discursos, 
doi agricultura. 

35:1; ainda não teve V, M. urna fes, 
ta ìidini a nentL rL=,, oaa1 e agricoL1. 

Pois é es" festa puprúrir e regional 
que os-barecHenses vem ofbrecer a 
Vossa 1`Àagestado, rog:ando-lhe de sa 
dS,iar, visitar esta viiia, no dia que a 
V. Ál. aprotíéer. 

t 



tirou o rir. tonei!' ele Villa,s B--as, 1 grnn itrn 1 escolhido. 0 sc - to 1 1,Vizmerte os 1)omI)e aros pn In- i c•Ue Cï:O ' net OS£1Ci? 'ntC e i)OC i ¡• ♦ / z 
digna ac}ministr :dor do roo, e,hu ra n co n granel, trabalho lo ali- vonta& p t J •• das • O 1 e 

r0'•1 ltt tQ.t1011 en- i Sei'tz prt)1711i7-
e o s;n•. dr. Vieira lbaim ,s, presi-
dente cia camat•a que, junto, ao 
jardim, se. dirigiu aos manife•tan-
tes, em um calo:•oso discurso,con-
vidando-os a uma re • e.pção euthu-
siast1ea a I 1-Rei quando alui vier. 

Os vivas ouviram se e.n todo o 
percurso 
Feira. 

da estação ao C'aml;o da 

\a manifestação of;tcial, ele ma 
nhã, vimos a cxm.a tamari muui-
eipal, administrador sr. conde ele 

Villas Boas, juiz de direito dr. 
Souto, delegado dr. Pinto Riboi 
ro, adcogadns, contador ajudante, 
escrivães, ofticiaes, e3 •rivão d + 
fazenda, fidalgo cava!leiru dr. An 
tonio Ferraz, c umn:ondador J a-
quim Pacs, dr. ;'.Mattos Graça, dr. 
Theotonio Foweei, José cie Bt-s•a 
e -1Sencz.-s, Antunío d'Azevedu, 
.Manoel Ramos de !'aula, dr. Fi 
guoiredo de Faria, dr. J+ ,aquim 
Paes, dr.. Belleza, e n)ui.ios ou-
tros cavalheiros de r rijos nomes 
nos não fui l ossivel tomar nota. 
As assocíaçõos encontravam se 

todas representadas, faze ido se 
acompanhar das respectivas ban-
deiras. 
Foram ellas que principal par-

te tomaram na manifestação cia 
noite, apresentando-se todos os ro-
cios empunhando balões venezia-
nas. 
O corpo de bombeiros apresen-

tou-se empunhando ar.•hotes. 
A estação do caminho de ferro 

estava ornarnentada com plantas 
e bandeiras. A' noite illuminou h 
veneziana. 

S. 'M. a Rainha Senhora D. 
AmeUa, agrade :en,lo as manifes-
tações do povo barcellense foitas 
a El-Rei, enviou ao sr. presidente 
da cansara o seguinte teleoram-
ma: 
Exm.o Si-. Vieira fiamos 

—Pi Camara •llizni-
cipal Barcellos. — Muito do 
coração lhe agi-a,--eco as suas 
affectzzosas felic ,taçôes e mui-
to agz-ade, o tanzbezn ao povo 1 
barcellense a carizzlzosa e en-
Musiastica recepção que fel a 
El-`Rei.—Alnelia. 

tì-CrE 

LII-a dos : liradores 
CIVIS 

Consta-nos que um grupo 
de rapazes d'esta villa proje-
cta fundar unja associação 
de tiro e sport, para o que 
conta com o appoio dos nos-
sos çpoi-tsrtzeíz e de outros ca-
valheiros. 

E' muito louvavel a ideia, 
merecedora do nosso applau-
so, e os devotados promoto-
res podem contar desde já 
com a nossa cooperação. 

taijo peto ilOt,1-

vel orador sa trado i-ev.° co-
nego Dias d'Andrade, da Sc 
de Coia?bra, cujos triun7phos 
oratorios temos ouvido refe-
rir coo? brande louvor. 

Será, com certeza, Uma 

festa b,-ilhantissima. 

A•.ií•.ttiit• ECa'xn1a•• 

A proposito da promoção 

iXeste nosso presado amigo e ?att icio a escrivão de fazen-rl 
Id a de 2.a classe, lemos, no 
orgáo do partido regenera-
dor de Monsão — a0 Alto 
linho•—a seguinte rcfi:rerl-

cia, qua: mui to bruto nos é 
transcrever: 

iresta eia coneelel-to 
na Santa Cassa 

Promette revestir um gran-
de esplendor a festividade em 
ltonra da Virgem Immacuia-
da da Conceição na Santa e 
:eal Casa da Misericordia, 

ci'esta villa, em 8 de d--zem-
hro proximo. 
A digna Meza administra-

dora tem envidado todos os 

esforços para a maxima im-

ponencia d'esta festa religio-
sa e patriotice. 
A musica tanto de rua r„o-

ino de egreja,foi confiada aos 
Orphãos de S. Caetano, de 
Braga, que já aqui foram ou-
a idos com muito agrado. 
A Escola Cantorum do Col-

a gio, reforçada com valiosos, 
e!-- mentos, executará um pro 

i str o it elidiu, n,.ie n iu houve 
<}usxstre de maior a !ementar. It . 
i .') tias companhias ele seguros! --0 ensino da escola no~ 

i cobrem tis prejuizr ,s das cas..s e i cturna vae ser regido pcl7 

do esta belecimettto. ! 117! thOdO João de D,•lls. 

,Tomou a d'recç io interina dos 
serviços da reparuçao de fazenda de 
este concelho, em dois do corrent., 
o sr. Antonio .alaria Vieira Ramos, di-
gn scimo escriváo de fazenda em Pa-
redes de Coura. 
O de.pacho que hade collocar ,,ua 

ex., definitivamente em ,Nlonsãu, vae 
em br; ve á assig.iaiura. 
O Sr. Vieira Kamos, que e um ca-

valheiro distinct:ssima e de qualida-
des primorosas, occupando uni togar 
dê destaque entre os f•.nccionarios de 
fazenda do paiz que tanto teem en-
grandecide, pelo aprume, das suas ac-
•ões e pela inipa,rcialidade com que 
sempre ltar,ronisa os interesses do 
contribuinte coo: os do thesouro, que 
lhe cumpre defender, dá-nos com o 
seu passado uma garantia certa.á sua 
conducta futura, o que e motivo para 

mcnsanenses se felici-que tcdos os 
tem. 
Nos concelhos por onde tem pere-

grinado e feito a sua carreira offrcial, 
ha deixado sempre um nome aureo-
lado e um grande culto de respeito e i 
sympathia, como acabamos de lêr nos 
jornaes da capital do districto e de 
Pare ies de Coura, e estamos certos 
que Jlonsão nade saber tambem apre-
ciar e- corresponder aos notes que 
tornam distincto o funccionario e o 
cidadão. 
Cumprimentamos sua ex.a e aos 

monsanenses dirigimos as nossas fe-
licitações.» 

Cun7primintan?os e f•:lici-
tamos o nosso amigo e pa-
tricio sr. Antonio Ramos. 

Foz ha dias concurso para no-
tario, ficando approvado, este nos-
so presado amigo, digno sub de-
legado d,) Procurador Regio n'es-
ta comarca. Cumprira-ntamos e 
felicitamos o uo•,so estimavel ami-
go. 

-e-t-

li cendio 

Perto das 3 horas ela madrug-i-
da de hoje manifestou-se incendio 
nas trazeiras d'uma casa perten-
cento ao sr. Thomaz José d'Arau-
jo, ao campo ca Feira. No rez do 
chào existe o estabelecimento de 
mercearia do sr. Pedro 'Peixeira 
da Custa Vasc•oncellos, que tan)-

bem habita com sua familia o 1.° 
andar. 0 2.° andar e aguas fur-
tadas estão ao serviço do Hotel 
Urbana, installado na casa imme-
diata, egualinento pertença do sr. 
Araujo, havendo (•ommunieação 
interna entre as duas casas. 
O imt endio deveu a sua origem 

ao velli,) e entupido costiu-ne das 
creadas em lançarem n'um eïl'ixlto 
de madeira os residuos da limpe 
za c}o fogão. 
\ Notou--" falta de a tua, o que 

&u oc.;asião a tomar maior incre-
mento o fogo que s: alastrou pelo 
segundo andar que ficou inutilisa-
do. Tambem os populares, sempro 
promptos na conducção d'agua, 
rarearam bastante, e s_• não fos,e 
a brigada de jornaleiros da I' abri 
ca da Estacno, que o muito digno 
director sr. D. José Doinenech 
mandou avançar com os resl)ecti-
vos baldes teriam,>,,> de noticiar um 
grande incendio. 
As boccas de incendio, que de-

vem fornecer agua da Empreza, 

Os bombeiros com o resp 'ctivo > — -
m,1tarial retirou ,is 8 hul•.,sda, usa- ¡ AntE ,iv e§-slt3â' do &]!1g,, -dei 

nhã, b•,m como a for, n mriií<u•, O Augusto chefe do Estado, a quem 

fìc.<t,t+Io anonas seroas sertttueilas o porto Um prestado as m.,is gran- Culacerta e alivio immeliat,-•, 
guardando os salvados. ; diosas ovações, de3d,: que S. M. alli se obtem com o B tUS.-1\IO 

sc cneontra, i ce, b u, lio clomiugo til • TI: d' F Morgado, 
c a c o s,.0 a 1mr e saro anal 

e111 nicltons pala, 
Cos ele sellltora, na ln¡ü 
tlt .Tosto flt; cousa, 111a 1), 

?•.ntorlio Barroso. 
- o f __.--

••t'iell'•t 5 

'Na ultima festa r.a,alivia dos 
bombeiros voluntarios h„u e, n'•,s• . 
ic prediu, um simulacro d: incen 1 
diu. l 

í V' 

t•' ill•9ecd>i.•er.e•.e, 

Falle,e i nesta vilia, n:t !erç.1-
feira, a si- Luiza 1'h--re7a ele Je-
stis, de 85 ann:rs, so. ra do nos, 
ded Gado ami-o e devotado corre-
ligionario sr. Bazil o A. de Jesus, 
propriet•1t•io cruel) est:i>eL.c:w nto 
d. cabelLirei, o, :í. Pe,tra do Couto. 

0 nosso pes:ime. 

•ccá>+>i•alulecli40 (10 11[e, •€210 
Uea>:S e of fiei aao- üSy10 l 
Diz um jornal locai que pediu a sua ¡' 

demissao a conimissrro administrado- i 
ra da 011icina-As)•io e do Recolhi-
mento do Alenino Deus .!`c.ta vista. i 

tono, i 1 ,.. 3  o m.as certo e o 
inlpoucute e affe.tuosa m nif^,3ta'ÀO rincit Nftt`'tz ele todos os re,nedics 

4 Frasco -1Íll) 1•P13, 
grite na rec--pçllo oflicral no '.'aço das Depusito3: I,sboaaracïal3ar. 
Carran,as aonde foi tudo qua tn ha- ral, rua ;lurei, boa — Phar-'.'ovina ! utmtio 
via ele distincto ria eal;ttal do \orte e ra„y rua (lis flore-, 3).-Eram: 
i de Lisboa um grande numero de sitas Araujo E Faria, rua Cunde Paç3 viei-
1>crSot,ali sido , quer por parte da ra,=Barcellos: Pharm:v ia ela Cal;;ida 
i glande multi,l:lo que durante todo 0 

e rias r>ri:leipaes pllarinaelas. 
1 • i.l 39 e0113e1•Cu11 em frente do, Paço. 
! Nuuca preseucearuo3 t:,o enthu3ias- t-c -: -
tical acclan,açõ,:y. E1 liei e Soa Au-
•u+ta Mà, e tio o -Sr. 1). Alf • liso, vie-
ram á janella muitas vezes agradecer 
as ovações populares, quando termi-
nou a t'CCCP"U. 

Ao Porto foram tambem cuntprinlcn-
tar E! Rei, na d( ai ultimo, os srs. 
dr. Pieira Ramos, ure3identc da ca- 
orara, V.yeonde da Pervença, vice-pre-
eidente e os vereadores srs. commen-
1 dador Coelho Gonç:.lv•s, Luiz Ferraz, 1 
i Alves de Faria, Aurelio Ranio3 e Jla- 
noel Augusto de Passo3. Tam bem alli 1 
esteve o digno aduliuiytradur do coa- i 
colho Sr. conde cie Villas Boas. 1 

1 Sabonete composto do- fruas essen. 
  cias muito apr.eiado peia sua b), 

qualidade. 

►SIMIde dei bom 
Obtem-se com o uso dos PO'S t)E\. 

T[FICOS IIIIIIE\IClta, os melo 
para a limprtza e eonservaçào dos ciei• 
te3. 

Fende-se nas phsrmacias dos 
D.)lfino Esteve., J(Ão Caud!do .ia;jil. 
va e Carlos alaria Vieira Kamos. 

G 1    

0 QUE HA DE MAIS P_rer,o 1t),) reis: 
Dizem-nos que esta resolução fõra i F r_• i i O T e nas phirmaeias dos 

q ! l i 1.' I•0 L 11 iv V• 1 0• 1 a c1,de tomada por uuanimi .,• ene sessao, 
em vista da resolução inabalave] em 

GO STOS  1. e Delfuo I'stevd3, ., oào C uni do da il-
ii ze[1daS para 1<•[OS e C Oo_ va e Carlos Jlaria Vieira liamos, 

que esta um dos membro; da cota-
mi.,são d:: não continuar na ;;_vencia' brel lido`, e11conLra -.= e lio 
Xa.luelias pre.tantes casas dè ca- ida-
cie, por lh'o não permittiren) os seus eslabeleciinellio Cie Joao 
atfazeres. 

Sentimos, porque nos não domina 
nunca a politica quando se tracta de 
casas de caridade, que foss-- tornada 
semelhante resoluçao, a nosso vêr, 
nociva para o bem estar d'aquellas 
casas, 1i: guies a commissão deu mui-
to affecto e dedicação. 
Deve dar muito trabalho a ndminis-

tracão das duas instituições, uma d•el-
las ainda muito joven, carecendo por-
tanto de particular interesse. E' cer-
to. Mas não é oossivel nada sem tra-
balho. Ninguein é obrigado a exercer i)i(,t 24 --o 
togares eternamente, não hu duvida, lteiu-zes. 
mas a todos compete e especialmen-
te áquelies que até ag ) ra tecni exer-
cido esses togares, nao esquecer a 
protecção que merecem as casas rios 
pobres. 

h.:peramos que n recordem todos e )tticrd,z. 
confiamos muito no criterio e intelli•it 
gentia do digno administrador do ¡ — Estiveruni em eviiirbrrt os sr•s. 
conccl!io para se adoptar a resolução ̀: dr. Auy,cstu ;Metros, d,•. Juau Nu-
mais consentanea com x os interesses 1,,tes e 7'honicrz José d'Aruuj •. 
do Recolhimento e O:.t.ìaa-Asilo do+ — 1 sler: ri q111 o •zussu amigo sr. 
Menino Deus de I7arceil<).s, a gire só ! 7 / 
desejamos prosperidades. i.lortquint Jusé d'Oliueirai d yno e 

de SOUSA. 
Visitem esta casa. 

Fazem alinos: 

II je—o siv, dr. Albino Alces 
d'Oli.eei.r,r. 

sr. Ju, do Bessa e 

xt dxl,i. bort o tu)•so 
presudu untiyu Sr. dr. Albertu Se--

habilllh,,trnictc•eiitico de 1'"iatud,)s. 
! — l Cí0 (t esta ripa, com I)e(tuc-

11,1ga 9:areellearse ale sisas- na demora, u !tusso resj»ritau1cl)a-
i,a•aleç ão e 1$:4•C:Caç;aa tricio sr. dr. L?iiz de uvaes, d%s-
A novel c ng- tizictu adcoy(r,tu e notaria n,.) 

to. 
gremtac,ão, qua: tão bem sei a5 

—Curei sitas exm.. esposrz e crr-

evidenciou na Fcsta Escolar, uhadct .rst,:ce wi Porto o zz „s.so distribuindo lindos lindos e provei- tiºzero (tnziy.) Sr. Visconde dct 

tosos premios a alui-nnos po- veYi'1'a. 

bre5, vae, no proxtmo dia I —`t foz de eisznl)rimcrit,t.Y El-
Rci na visita de S. _1I. rí R,+lrwCtr, 

Portu, estie+erctnz zt'<iriztnll,t ci 
ilude os si-s. drs. fogueiro Souto 
n, dr. Pizitu Ribeiro, nu;ict%ssi,iios 
juiz de direito e detegad,) do 1'ru-
curador Regio n'estu cuziicrrca. 

dia dezembro, inatigurar uma 
escola noturna para adultos, 
cuja direcção e ensino está 
confiado ao sr. Queiroz, pïo-
fessor diplomado pela escola 
de Vianna do Castello,e pro-
fessor da Officina do IMeni-
no D.--us. 

.s•. 

A Liga tem distribuido • de pi-
grande quantidade d.: offìcios •quéts, diagonaes e flajzclías 
convidando á inscripção de rpretas, para f :tos de sobreca-
socio as pessoas a quem se !saca, casaca, fi-alr e palletot, 
dirige, tendo recebido valso- encontra-se izo estabelecinzezz-
sas adl7esões, pelo que são já to de .Iodo de Sousa. Z' unz 
considerados socio5 beacine- sortido muito conzple•to. 
i ritos os srs,: 

José G_)nçalves Dias Nei-
va, D. José, Domenech, dr. 
Augusto Monteiro, consellic:i- 3 W•-,-1 
ro mgr. Domingos Jose de E 

-José & Bcssa e Me- CQ1+;f1$n•C• 1 Sousa,  
nezes e Manoel Ferreira da 
i Costa. ABEI, B ta1Lki0 &Y, €; i1FIBS 
j '.Muito folgarmos que esta 
lista augmente para que a 
Liga .possa, a mãos largas, 

I;orges, nãa deram uma .gosta. i distribuir os benellclOS, de  

27—LOYOS —23 

porfio 

CALLOS 
Sn os tem quem gitnr. Com a ap-

pliraçào do excellente preparado CAL- 
LICIDA FRA\CU, Cxtfahcml RR seu 
d& em 5 dias. 

Cala frasco 2Y) r is. 
A' venda nos seguintes locttes* 
Pliarmacias: DJImo Esteves, João 

Cauclido da Silva e Carlos `Maria Vici. 
ra Ramos. 

Grande desconto aos revendedorps 
no Deposito—I)ROt :aiiLA SILViì• 
1,10 —2_)t), Rua da Prata, 

  N-
A r]_ , e i n Cilicio 

prata 

I. a pllbllc:•içao 

No ìlia -9d0 corre=!te, 
Delas 2 lloi-as cia ; de(te. 
11,1 S, C?1-,as Cia ií,i ' t latÍu!:' 

foi d ) Domi[l (,Oy Jt)•P Gu-

mes o ululher. c10 S. Paio 
tio Garvalh•.l, jooar Ile 
11l tiíõos, teenl tle ser al'1'i-

inatados os Itens lllobíli-
avios, semoventes e 
veros de consunlo.ápel-
les penhurado, l-ia exe-
cução que Lui•L d'Alluei-
da, Solteiro, eo1111}lel'cl-

ante d'esta vilh4lhes mo-
veu a,saber: 

Ulna Caixa de cw tallllo 
•Ie_5`• !,1135,:, •-ia•;Iiiil.ta•l oiti 

t1e pinho que leVará3•ii, 
4. t)0'°, t n1 1:000 reis. 
liiT,a 1112SIa. C1e Ctatitu11110 
tio rrl 2 n,.i vetas em 1:000 
reis.- Aula ines• , de cas-
l.a.11h0 com 2 ryavetas e 
arei oavet io em 2:OJO r•. 
—Urna c,aiza de pir}llo 
que levará'1,38O,S Yr 0'r elll 
'x:200 reis.----Unta caixa 
de pinho que levará 521, 
1900 ella 500 rei* s. L, 
tonel de carv - jllo are<wb 
de pau e fel-!-o de 1,•U0 

r. 



litros em, 15:000 reis.— 
Uni tonel de castanho 
arcado de pau e ferro,que 
,levará 1:000 litros, e►n 
'7:000 reis.--Uni tonel 
de casta.nlio arcado de 
pau e ferro, que levará 
1:250 litros em 7:000 vs.. 
—Uni tonel de castatilio 

b'unai judicial desta vide em metal é ferro 2 rawizrrti eu, pedra 
' seus anrieis: Litographia, lypog.a,- Fiieiite 1•Ttieva 

tem de entrar em Se g unda phix, Papelaria, Fer-agens, bilhetes, • 
P"", a, para ser arrematada trabalhos superiores, et,;, é a ca••„i A. ¡• 

L. FREIRE-grávador, o qual tem fei- l.•ei « Veria » (Espi do) 
por meta&-do seu valor, a te viagens de estudo a Allemanha • 

segllinlC propriedade: Austiia, França, Inglaterra, e Brando 1 As melhores até hoje coiilieeidaS para combater 
CASA de muitos artigos, aonde em- i A fira d.'llolllinad t d- Tu- Prega mais artistas que todas as ou- as doenças de bexiga, rins, fado, estomago, etc. 

zâe ulaie Jl s ou dos Ts, de la- tras reunidas do paiz. andam•so as I I•ISültadOs at'ant1C10s. 
enconimendas para a provincia a co-

vradio, com arvores -Cie 1'1- brança, l•-ur isso podem fazer os seus 

n nf 110 e agua d:: lia, no sitio pedidos, de tudo que vv. ex.— deseja-
assim Cht1II]ad0, da frÉ gueL rem, para lhe serem remettidos sem 

ta demora. 

U d2 S. Paro do Orvalha{: me- A. L. FREIRE-GRAVADOR arcado de psiu e ferro, 
tad• do seu valor 72 310 1-s. 

que levará mil litros, ela t • ; ••••• •• aa •i'ietcasrïa, i Foi •enhortlda aios exceli- João Candido da Silva. 
6:000 reis.---Um casco'tados Domingo: José Gom s 
arcado de ferro que leva= 
r t 550 litros, em !r:500 
reis.—Utl)a dorna ele pi-

e multi - r, da mea ;n l fregu•-
z18, nu Cx•c!'.cao que lhes 
move Luiz d'Al;n2,içí;l, ,soltei-
ro, comnaerc1ante,d•st2, v1 L, 

alio que 1z'•'rara natl l3 m:L.11os, 17 de novenl- 
litros elil '1:500 reis.— bro de igo cü'. 

Unia dita de eastatlho Verifiquei 

que levará 1500 litros, ene Q Jtr-z do direito 

2.500 reis. 1Jina dita Fogueira Souto. 
U escrivão 

de castanho de, biqueira. 1a[urzoel Cúrr vsu e .Silvct 

e►II 500 reis.=Dtias gra-
des e unl arado vessa-
douro, ene 1:500 reis.— 
Dois carros aparelhados 
de rodeiro, elladeiro e 
caniças, en-I •5:000 rs,— 
Dois jogos sendo 1 ;t~an-
de e on trl_) pr,dueno. en-i 
3:000 rcls.-021,1"0 ele 

centeio, em '18:000 reis. 
—LUn•a porçào de palha 
centt•la, gt12 SGI'- U c•►' 

ros. avaliada elas G:000 
reis.—Dez carros de es-
t`ftlille elii 11111,1 utlla, CIIi 

•:000 reis.=i jtint« ele •®•••••• 
bois amnrellos, em reis 
ío5:600. =1 porca coro DA 

im;a•ltaa e;tsa (Ia. ufre:•Icor-
dolis bacocos, - 111 8:000 c,l zt toe ti 11€.aº 
reis. 1 porco parra. re-
var. eras 1:000 reis.—Ce-
 -4,da ultit3lii, i,Ullleittl: racção a -; de deLembro 

•• 
2.036,ti41 011 1l i 1'a.zas de I os 

Biihe(es a 50:00 reis 
a(le iillllio, ein 10:200 I'eis. Vigesimo3 a 4:0')Jreis 

'2 , f 16 ou raia e tini A thesouraria da Santa Casa in-
cumbe-s, de re!uetter qualquer cu-

qu,il'tU. ci ei l;l 2• i'('1S cinnin——idade bílhetcs ou vigesi:no4, 
logo que seja recebida a saa impo -Ln-

•' via e mais 75 reis para o seguro do 

de feijão Éalrlat'ello. em correio. 
03 pedidos derem ser diri-idos ao 

2:<300 I'e'lS;— 'l 0,••3 de the3onreiro, á ordem ria quem derem 

•• f vir .,. ales, ordens dr+ psgament°ou il ff,llt'it'tli• ült liai i E` tellil• 31aeuClO, ene e•: ) tl outros valores de promptacobrança. 

' 1 uem cour rar 10 ou mais bilhe-I•eis: au ib q p t •.le•alittss voluinesde200 te;; rntLiroS de3con a-3e 3 010 de com-

pilas de vinho tinto. eni mi_33ao• iIug íínas pela, 
it-mettem-se listas a to,-os os com-

208:000 reis: ---,•Jt1.fnb•l pradore3• cinte Cltlatlti•a de 200 i'S. 
- Li3bo, 21 de. outubro cio 1908-

,ou ,ou mela pipa de vinho O theiourerire, em buoclitua e 300 l'ei`s 
Plor aia J0, 1;111 •:500 I'erS.  L. e?. de elvellar T" 77 encarc'erlado'?! Por t€io 
Barraço correspondente 111si•nif ca.ilte quantia não 

o-S,-.,oa--"Iyc •,- ec'ï c• o o ç iraoo-•" 7 Ú 

CM, -l:o5o reis; nieclas •P ` - °r•• •r•• `•r,• =•r• se insulte queira não 
palha milha a L-5oo 

CaiGya .° •E'f€•FSCír1'67 • a?L'a. aZ lel-
•catla, b:000 I'E'13. turra riáf3 a.z2.ºt D-110 

Seio pelo presen te cl- do,,4 z3225cos at€áll en'• dn 
•,,sºa. P"I- a3 •á sQge ys. aA -arte Págalnento adeantado por 

tados gral:scluer credo- b'cgts.i:9 •. e•3:& c r= aça nin- V• 11e cio correio ou em es-
res desconhecidos dos .eaar x.erc e c•oai3 . et9 ' em 
exectitados para  listas €nea co uu. ••• ta dos deduzi-

(1s6ns. s'c agcudaa toco s os 
re111 0s Setis d.re fitos lia aai.ti ;ais por wclaade cios 

i'e'lel'Itla exec lit'I10. •aa•eÇ0a% de 5ºf;:a•••aìie3• c•ca•a'a3 

Barcellos. 17 de 
Venibro de iJO8. 

Verifiquei 
- erificlrlei a exactidão 

Q jitiz do direito 

, Somo. 

(• cscrivão, 

,lianoel Cardoso e Silva 

Arreada-se toda ou 
metade lia casa, aonde 
morava o exrn.° dr.Cliris-
tinos, pare alua ou duas 
tatlalhaS. 

`•'em atoa, az a cety-
lene. botei quintal eo .11 
r•annada e tanque para 
lavar. 

Para v' r e tratar. to-
dos os dias, cola Julio 
•'•lllon•o. 

r'•rrell•`ci•ta •• o 

praça 
l a •publieaçao 

i••o dia 29 do corrente pe-
rncio dia e á porta do iri-

200:000:>000 reis 

at I£ •-A 

Teleplione, 945 —J. ,%j;o,ã 

adresse telegraphico—FRIERF 

Blil VDE—Todas as compras Supe-
riores a 800 reis, o freguez pode re-

quesitar um kaleudario-chromo para • epos ,,to geral para Türtlt-al e ColonzaS, Szlverzo Fer-
escriptoriu com bloque. rezra da Costa- 229, Rita da Pata, 23z—Lisboa. 

•o Porto—Antonio M Ribeiro—R. de S.1 - •1-igltel, z 7-A. 

s 

gB`•;r,if#'flll't;• 1► i•ó9UcAíl!il 
.EC1ON.tt 

., ep 
1i2ïl: e: ,••J Q$a1 :.i•J.•a+ K 'ó•iiaf • ak^ 

Ç-Zwt 

Por Ja.a •'ordazt 

Traduccão de Agostinho Fortes 

quer 

Condições 

.fia s o' 1 S • >< 
r 

Alem de marcas feitas para, muitas culturas 
existes-a á venda das melhores casas de Lisboa os 
«componentes» de toldas as adubações a.pr'opria-
das ás diversas culturas: 

@litraato (Te somo 
%arlfa-to de a943zu-oLdâo 

%UI-CrPINO,%J)baatos de cal 
I11 Y9otiq»11aito'Iil•10?24 .3Z 

(V119oa•Cto de POÉnsSio 
NIEIfaato de potaassio 

gesso, cie. etc. etc. 

Ha sempre o maximo escrupulo na preparação dos 
adubos encommendados pare, que os seus effeitos sejam 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos pala a -tppileaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

`ei oftquiiil GonÇalves cia Silva Mattos 
aferidor e medidor olrieial da Camara 11lunicipal de Barcellos 

i;•aia ••aak3aà D;aa ri.N asna, n.<> 
Todos os adubos consummidos nos ultimos dois asnos—por, signal anal 

extranrdinarios resultados —t m sido fornecidos exclusivament® pela iurportan 
e e ac.editadissima Casa IIerold e C-'—de Lisboa. 

li AS de Và" 

E' poderosa a sul acç•3.o nas af ecçõ¢s e?Iroai-
cas dos orgãos respiratorios, est0nl<• o, f fiado, in-
testit3os, a.pparelho llrinzario e pelle. 

Esta estancia e Grande Dotei de S. T•icente apertas de 
_ de maio a IJ de outubro. 

Deposito em Barcellos 
Pharmacia 

Carlos (ilaria 'Uíé.ïl-a'Ranzos 

ova q", o,  cie 
lleoocaios eeele-
Isialscioos 

i 
1 

NHUMICIO 
1XSaa,noel de Faria pa.rtici-

pa, lios seus amigos gtic, 
Juntamente com as fu11, 

t<unpilhas post-es por Sob direcção de çclas de ajudante do not ,,ic` 

c lrt• reg st da. Viera aa33io cie-a !• 9eaa ¡ exm ° sÌ. dr. Vieira -,1_ 
mos, exerce as d solicita-

Solicitador o jlïciol da Camz'a dor pira que foi uliirtia-
Tatriarchal mente despachado. 

N ova— qualquer de todo e Largo a Porta •; ova— 
qualquer despacho ecclesias- Barcellos. 
tico dependente das camaras   

ecclesiasticas portuguezas . ••`àt••s••E• • 
t senos en, grau- \ unciatura,Roma ou de qual Ratos,-
d co para r•pat•- A • Fenda em todas as •• 

tições e rorn•a- , ,. I quer dos Ministeriòs; disca-o Ti OUP E L S E LOS 
atila- earim_ livrarias. ariaS. correi onden-p pesas mairimouiaes, proces- Morrem com a npplica-
bos de metal, t.es de provincia e no edi- dispensas para ou dis nsas ara orde-

ui borracha e pa- ção do sensaclolal I .zticida: 
nações e de qualquer nego-
cio congenere com a maxinla 
ligeireza e economia. 

`Praça do cWM[icipio, 32-_.0 

LISBOA 

Fraa?.ac;o dw porte 

Asno rz vols. brochados z•400. 
ideio anuo 6 vol. 1.7200 

Avulso zoo reis!! 

Anno rz vos. enc. 3•tioo 
ideio aor.o t Vol. enc. 10,800 

Avulso 3oo reis.'! 

^ ra lacre, cume- ( tor 
*g7• radores, tim 

Nn bra,ens a côres 
ouro,- relevo, 

monogrammas e brazões, prensas, ba-
lancés, curil:os, alicates para sedar' 
ehurubo. fabrica cte chapas esmaltadas 

'.No- r 5a 
•f A • >t, c f••,•.•r e  

(1 e0•MJt1e1Z 

rop,1 CRI 
na EZ.2-

d ossigizatura 

Cada. •arratà de litro 200 reis. 
Caia c0n150 uarrafas-1.) 000 reis. 

Vende-se: 

Pharnracia, Delfino Z;steves. 

» 

» 
» 

e9ilisericordia. 
Placido Lamella. 
Carlos Iraria Fieira Ramos, depositarfo. 

Granl(es descontos aos rCveflded0€ .eS 

Abel d'.Vniezda 

Rua do Alecrim, 8o, 8a =Lisboa 

ï 

Q CERA DE MILHA 
que é o melhor rat.i,,ida do 
mundo e que se valide n,≥, 
pharnlacia da Cta1(;: i r a,. 
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PA©LEL f RIA E LIVRARIA 

R ci,LD. rei-itonio B,9,-rroso--I J-0 BA 

Papeis finos, almassos e d'embrulho. Enveloppes. 
Livros para eommei ciantes e em branco. Tintes. Pa-
pel para desenho e pla.nt s. 

Carte•ras, sabonetes, perfumarias, boquilhas, esco-
•'as, pentes e outras miudezas. 

Chromos o postaes illustrad )s. 
i\ToN idades litterarias. 
Assignatura de quae.,quer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photographicos. 
Cordas para instrumentos. 
Folhagem. Loteria. 

PHY`ABa-NíACIA 
DA 

f4f- 

aº 

6 

Especialidade en-i chá, c':•ocol te e cacau. Farinha 
F,STLÉ e outras. 

Irnpres•,o:1 paI•a not•lPios, e criv,-tes de di.•eito, con-
frarias, juntas de p trochia,, etc.; etc. 

1111Pril11elIi-Se e irtUe *s cie vi ítt-), fia-
etitl•• c1,13i,i111-
elos ete. 

Santa e Real Casa cia jkU nrico•a•• 
cia BarceIIos 

i 
Director— A•-elino Avres Duarte, pharmaceutico de 1.' classe 

pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem uma boa pharinacia. 

Agencia de seguros. 

PREÇOS SEMI COM=EtCIA 

Ó 
(a 

Na antiga (-"<-v•a I ARQUL , rtta D. Antonio Barro-
,-,0, a.rlttga rua 7•rrelt<•, alem de ferragens, tinta-s,•idros 
Icarti•o. ferro e arame parar:«nadas, •ender•-r;e e9 CP-

  <•t:?ti•i:£•€ nacionaes e estr•nngeiros ele tocos ias auctc-- 
res, oambus © tubo de borrzcha, p<i.ra sulf«:t«.r, ••€ rt •, 

c• de cobre, eiiN,<Y re em p6 e pedra, e óutro•, artigos tudo 
cie primeira    qualid••de, e pI efos sele cornpetencla. 

P 

r• 

O '•:];c`cDC1 .1•• =íQs•ia•i •'aarti:c► •Rf3L•R°•lsQ'• 

OIT } 

º b ••• Y'•..• •'••• •. •  T- -6' s •-+•• --r •' . c.- ••,• •; F  a ••• d a. á—• •-,,', a • d •'""'. <.---• ,• a •-•`-• r---

MODA RIUSmRADA 
)0 rr:is no acto da entrega , 

100 reis i-to 

Por contracto feito em Paris, sair,a todas as segundas-feiras a •f NIoda IL'ustra.da» contendo, em magnificas gra••uras a ¡Peto o coloridas 
todas as notiidades em chapéus, toiicttes; I•hantasias e confecções, tanto para senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho n< tet.- 
1 a. Bordaaos de todos os feitios, acompanhados das resuectivas descripções. Conterá uma Revista da aluda, onde todas as setxiana,s indic•ü<i 
< s suas leitoras, os factos anais importantes que se derem durante aquelle espaço de tempo, e que se, relacionem co1n o seu titulo. 
itncia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam <1 MODA ILLUSTRADA sobre'assu:aptos de interesse apropria-

Arti -os diversos sobre -Issuirptos de intéresscs feminina. Receitas necessárias < . < s f• ,milias, etc. etc. A s• cçdo li••e: aE z'•z ccin• tarí, da a todas a ú Fj 
< omanees, contos, historias, poesias, etc. A <IModa Illustrada= fica sendo o irelhor e mais barato jornal de modas que se pudica etii Paris na 
l;ngua portugueza e pela clareza., utzhdade e variedade dos seus artigos torna.-se indispensavel em todas as casa: de fa- milia. 

A. «Moda Illustrada» 1. ublicarIt por anno 52 numeros de 16 paginas, com W columnas em grande formato, 2:480 gravu.•as em preto e 
coloridas, 52 molces cortados, tarn• nho natural. 

Cada numero, da «Moda Illustrada é acompanhado d'urn numero do Petft .ficho de ta `•roderie, jornal ,especial de bordados em todos os 
,',meros, roupas o corgo, de mesa, ensovaes parra criança, tapeçarias, crochet, ponto de agulha., obras de pLiantasia, rendas, p«.ssa•ranari 5 

etc. Encontra se na <,Moda Illu ,arada» a traducção em portuguez d'aqueIle jornal. 

Assign a- se em fanas as Uvravias (10 reéaao, iffins e L'razii e € o edIU02, 

Antiga (rasa. I361•frtil1d—JOSÈ• BASTOS-•--Lisboa, 73. Iiva Garrett, 75—LISBOA 
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